
REGULAMENTO DO 
CAMPEONATO GAÚCHO DE TRAP AMERICANO

EXERCÍCIO 2015
Artigo 1º. – O Campeonato Gaúcho de Trap Americano 2015, será realizado em 10 (dez) etapas, na modalidade Trap Single e 10 (dez) etapas na modalidade Trap Double.
Artigo 2º. – Juntamente ao Campeonato gaúcho de Trap Americano 2015, poderão realizar-se outros eventos ou campeonatos previamentes acordados no inicio do ano de 2015. Sendo que estes serão regidos e adequados às normas e regulamentos do campeonato gaúcho, e sendo item obrigatório que o atleta se inscreva participando em uma modalidade do campeonato gaúcho realizado na etapa.
As provas do Campeonato Gaúcho obedecerão este regulamento, e as dúvidas surgidas no transcorrer da realização das provas e omissas neste regulamento serão dirimidas pela juria da prova, que é soberana em todas as suas decisões, devendo, porém, em caso de duvida, seguir as normas da ATA.

Artigo 3º. – O Clube que participar do Campeonato Gaúcho de 2015 deverá estar filiado e com suas obrigações em dia junto à F.G.C.T. até 30 (trinta) dias antes de sua primeira participação no campeonato.
Artigo 4º - O Clube que sediar a etapa do Campeonato Gaúcho de Trap Americano, oferecerá no sábado, as 20:30 hs, um jantar gratuito aos atletas e familiares que estiverem participando da etapa, sendo que estes deverão fazer a sua confirmação de presença no ato da inscrição da prova, recebendo sua(s) ficha( s) de participação do jantar. Caso o atleta adquirir a sua(s) ficha(s) e não comparecer na janta, pagará um custo de R$ 25,00 por ficha ao clube sediante, juntamente com sua inscrição e gastos na prova.
Artigo 5º. – O atleta para somar pontos para um clube / equipe deverá ter a ficha de filiação junto à F.G.C.T. e suas obrigações preenchidas, com o registro no clube que estará representando até 01 (um) dia útil antes de sua primeira participação no campeonato para validar seus resultados.

Parágrafo 1º. – O atleta não precisa ser sócio do clube o qual representará no Campeonato Gaúcho. 
Parágrafo 2º. – Os Clubes e atletas, para participarem do Campeonato Gaúcho de 2015, deverão possuir certificado de registro junto ao exército, conforme as normas do R-105. 

Parágrafo 3º. – A participação de atletas que tenham registro em outras Federações será ilimitada, desde que se filiem e paguem a anuidade da Federação Gaúcha de Caça e Tiro, devendo estes participar de no mínimo 06 (seis) provas durante o ano para pontuarem por equipe.

Artigo 6º. – As anuidades do clube e do atleta deverão ser pagas na primeira participação destes no campeonato para que seja computado o resultado. Os atiradores menores de 16 (dezesseis) anos, filhos de sócio, estarão isentos da anuidade da F.G.C.T. 
Artigo 7º - A) As provas serão realizadas nas seguintes modalidades:

– Trap Americano Single 100 pratos (Top 100)

– Trap Americano Single 200 pratos (Top 200)

– Trap Americano Double 100 pratos (Top 100)

B) Os valores das inscrições para classes e modalidades serão os seguintes:
CLASSE Trap Single
	Junior Masculino
	Até 18 anos

	Junior Feminino
	Até 18 anos

	Sênior- Classes AAA, AA, A, B, C e D
	De 19 a 54 anos

	Dama (Lady)
	Á partir de 19 anos

	Master (Sub Veterano) 
	De 55 a 64 anos

	Veterano (Veteran) 
	Á partir de 65 anos

	Para atleta (M/F)
	Idade Livre


Top 100 – R$ 150,00

Trap Single Top 200 – R$ 210,00

Classes: Junior, Damas

Trap Single Top 100 – R$ 105,00

Trap Single Top 200 – R$ 195,00

CLASSE Trap Double

	Junior Masculino
	Até 18 anos

	Junior Feminino
	Até 18 anos

	Sênior- Classes A, B, C e D
	De 19 á 54 anos

	Dama (Lady)
	A partir de 19 anos

	Master (Sub Veterano)
	De 55 á 64 anos

	Veterano (Veterano)
	Á partir de 65 anos

	Para atleta (M/F)
	Idade livre


Trap Double 100 – R$ 150,00
Classes: Junior, Damas.
Trap Double 100– R$ 105,00
A) As provas terão uma secretaría composta de duas pessoas, as quais realizarão todos os serviços de inscrição e contabilização das provas em todas as etapas no ano de 2015 nos clubes sediantes do campeonato gaúcho de Trap Americano 2015.
B) Será cobrado o valor de R$ 10,00 (dez reais) por atleta à parte das inscrições à fins de pagamento e manutenção da secretaría da prova.
C) A secretaría não realizará a contabilidade e organização particular para o clube.
Parágrafo 1º - Os clubes sediantes deverão repassar a F.G.C.T o valor de R$ 10,00 por inscrição, à título de manutenção de máquinas e gastos com as provas.. O horário das inscrições se dará a partir das 7:30h, até que haja atletas na pedana, observando-se o horário limite das 15:00hs da tarde. Os atletas que quiserem disparar os 200 tiros num só dia, estes deverão fazer a sua  inscrição na planilha de prova para atirarem a segunda série de 100 pratos somente após dispararem a primeira série de 100 tiros, respeitando o horário limite de 14 horas.
Parágrafo 2º. – Quando houver alteração do valor no custo do prato, o percentual de aumento será repassado ao valor da inscrição.
Parágrafo 3º. – O atleta poderá ser inscrito na planilha por outro atleta de sua equipe, porém, se o mesmo não comparecer para atirar quando for chamado na pedana, terá a inscrição anulada, podendo se inscrever em outra planilha e pagar o valor de R$ 30,00 (trinta reais) a título de multa que será acrescida ao valor normal da inscrição, não cabendo ao mesmo qualquer tipo de reclamação pelo ato da inscrição antecipada efetuada por seu companheiro de equipe. Este valor de R$ 30,00 (trinta reais) será somado ao valor arrecadado das demais inscrições. 
Parágrafo 4º. – Após a impressão da planilha ser efetuada pela secretaria da prova, que será executada quando a mesma estiver completa (composta de 05 [cinco] atletas), ou quando ainda incompleta for solicitada pelo árbitro largador, o atleta não poderá mais retirar seu nome da mesma, salvo por motivo de força maior desde que julgado e aprovado pela juria da prova ou, sem anuência da juria, pagando o valor normal da inscrição.
– Ao ser chamado na pedana de sua inscrição na planilha o atleta deverá estar presente e conduzir-se ao seu posto de tiro, não o fazendo, ou estando ausente, receberá 3 (três) chamadas para ocupar seu posto de tiro com intervalo de 01 (um) minuto cada; Se após transcorridos 01 (um) minuto depois da 3ª (terceira e última) chamada o atleta não comparecer, este será excluído da planilha podendo porém se inscrever em outra planilha pagando o valor de R$ 30,00 (trinta reais) a titulo de multa à exemplo do paragrafo 3º do artigo 7º. Após as chamadas o juiz deve iniciar imediatamente a prova.
Parágrafo 5º. – A planilha não poderá ser preenchida por todos os atletas da mesma equipe/cidade, ou seja, cada turma deverá ter no máximo 03 (três) atletas da mesma equipe/federação.

Parágrafo 6º. – O atleta deverá preencher todos os itens da ficha de inscrição, como nome completo, endereço e equipe, sob pena de não o fazendo, ter seu resultado da etapa não computado na planilha de prova.
Parágrafo 7º. – A inscrição “na planilha de prova” para a segunda série dos 100 (cem) pratos (Artigo 7º., Parágrafo 1º) só será permitida após o atleta já ter completado os 100 (cem) primeiros tiros. O não cumprimento deste artigo ocasionará a perda de 10 (dez) pratos do resultado total, sem direito a recurso.

Artigo 8º. – No Trap Americano Single serão atirados 200 (duzentos) pratos (top 200), ou 100 (cem) pratos (top 100), divididos em 04 (quatro) séries de 25 (vinte e cinco) pratos (Top 100 single) e 08 (oito) séries (trap 200), sendo que deverão ser atirados 05 (cinco) pratos em cada posição de tiro da pedana totalizando assim a série de 25 (vinte e cinco) pratos valendo para a pontuação o melhor resultado de 100 (cem) pratos atirados na etapa. O atleta deverá no ato da inscrição definir o número de pratos que deseja atirar na etapa, ou seja, se 100 (cem) ou 200 (duzentos) pratos. O atleta que disparar 200 (duzentos) tiros deverá fazê-lo da seguinte forma: 100 (cem) tiros no sábado e 100 (cem) tiros no domingo, bem como o atleta que disparar 100 (cem) tiros deverá fazê-lo no domingo, ou seja, iniciando a competição no sábado obrigatoriamente a inscrição custará o correspondente a 200 (duzentos) pratos, salvo nas situações previstas do Artigo 8º, Parágrafo 1º. –No Trap Americano Double serão atirados 100 pratos (Top 100) na sexta feira somente, exceto artigo 8º, item A, sendo que serão lançados 2 (duas) séries de 50 (cinquenta) pratos, disparados 10 (dez) pratos em cada uma das 5 (cinco) posições de tiro da pedana, totalizando assim a série de 50 (cinquenta) pratos.
A)Quando o clube sediante possuir mais que 4 (quatro) pedanas disponíveis para a prova, o trap double será realizado no sábado e domingo em uma pedana, e o trap single será realizado sábado e domingo em 4 (quatro) pedanas.
Parágrafo 1º. – O atleta poderá efetuar os 200 (duzentos) tiros em um mesmo dia, e os 100 (cem) tiros no sábado em 02 (duas) oportunidades, de sua livre escolha, nas etapas, com exceção dos atletas que também estiverem inscritos nas provas de trap 100 e trap 200 (ambas) da CBTE e/ou LIGA NACIONAL DE TIRO AO PRATO. Neste único caso onde o atleta necessitara e efetuar 300 disparos do trap single o mesmo terá livre escolha de optar em qual dia efetuara os 200 disparos de 300, porém de acordo com o artigo 7º, paragrafo 1º “... atletas que quiserem disparem os 200 tiros num só dia, estes deverão fazer a sua segunda inscrição na planilha.. após  atirarem a primeira série de 100 tiros, respeitando o horário limite de 14 horas”.
Artigo 9º. – Quando houver prova do Campeonato Gaúcho de Trap Americano, somente ou em conjunto com outros eventos, será composta uma juria de 03 (três) atletas, que irão dirimir duvidas e/ou eventuais situações que deverão ser decididas para o andamento da prova.
Artigo 10º - As provas de Trap Single serão realizadas utilizando-se 3 (três) ou mais pedanas a critério da direção e juria. As provas do Trap Americano Double se realizarão em uma pedana tanto na sexta, sábado ou no domingo (conforme artigo 8, item A), necessitando o clube sediante de possuir um mínimo de três pedanas.
A)Já o clube que tiver somente 3 (três) pedanas poderá realizar a prova de Trap Single porém essa poderá iniciar na sexta-feira estendendo-se até o domingo, observando-se os horários previstos neste regulamento. No Trap Americano Double quando o clube sediante possuir apenas 3 (três) pedanas esta modalidade poderá se realizar na quinta-feira, em uma pedana, sendo que as demais serão destinadas para treino. 
Artigo 11º. – Item a): As provas terão inicio  as 8 horas da manhã, não podendo as mesmas serem interrompidas para almoço ou outras atividades.
Item b: É permitido a realização de treinos, seja de trap single ou trap double após o encerramento das planilhas do dia, devendo acima de tudo á decisão a concordância do clube que estiver sediando a etapa.

Artigo 12º. – As máquinas deverão ser da F.G.C.T. ou do Clube que estará sediando a etapa, desde que sejam de funcionamento automático ou semiautomático e devidamente aferidas e aprovadas pelo diretor de tiro da F.G.C.T. e a juria da prova que deverão seguir as orientações do regulamento vigente.
A) A regulagem das máquinas deve ser feita pela juria a cada dia antes do início da prova, não podendo ser alterada durante a mesma, com exceção da ocorrência de problemas mecânicos cujo o reparo possa alterar a regulagem realizada. Em casos de intempéries climáticas, quando o voo do prato apresentar variações de altura/distância e ângulo o atleta poderá solicitar ao juiz da prova a conferência da regulagem da máquina. Este (o juiz da prova) por sua vez, se achar procedente o pedido encaminhará á juria da prova o pedido, uma vez solicitada a juria devera fazer a conferência das regulagens e alterações se forem necessárias, isso só poderá ser feito após ou antes de uma série de 25 (vinte e cinco) pratos no single e 50 (cinquenta) pratos no double. De maneira nenhuma o atleta poderá paralisar a prova antes do término das séries citadas.
B) A conferência de ângulos/distância e altura do prato deverá seguir a regulagem padrão da ATA, no caso especifico da altura do voo, altura mínima devera ser de 2,44 m até 3,05, encontrando-se o voo do prato nessas medidas a regulagem da máquina não será modificada (devido às variações climáticas).
Parágrafo 1º. – O Clube anfitrião (sediante) deverá providenciar juízes e planilheiros atletas e ou funcionários do Clube, desde que, tenham total conhecimento do regulamento vigente.

Artigo 13º. – Os atletas estarão distribuídos nas seguintes categorias: Júnior Masculino e Feminino, Sênior Classes AAA, AA, A, B, C e D, Damas (lady) Master (Sub Veterano) Classes A e B, Veterano Classes A e B, Para aleta, sendo estes para trap americano single. Para o double as categorias e classes serão Junior masculino e feminino, Sênior Classes A, B, C e D, Dama (lady), Master (Sub Veteranos), Veterano e Para atleta. O atleta será enquadrado na primeira prova do ano, devendo permanecer nesta até o final do campeonato. Atletas novatos: os atletas visando a manutenção da legitimidade das classes nas categorias sênior, máster e veteranos todos os competidores novatos serão reclassificados em suas classes, com base na média aritmética dos resultados obtidos nas etapas que participaram entre a primeira e quinta etapas de 2015. As premiações realizadas entre a primeira e quinta etapas serão mantidas nas classes que os competidores participaram originalmente. 
Parágrafo 1º. – Os atletas estrangeiros que atirarem pela primeira vez no Campeonato Gaúcho deverão utilizar classes e rankings de seus Clubes e Federações de origem, computados no ano anterior.
Paragrafo 2º - Quando atirando, o atleta tiver um ou seus dois pés fora dos limites do posto de tiro a ele destinado, caracterizando Foot Foul (infração dos pés), o atleta deve estar com pelo menos um pé na linha imaginária que parte do centro da casa de maquinas e segue até o centro do posto de tiro, ou ter um pé de cada lado desta linha não o fazendo, sofrerá uma primeira advertência e se já tenha disparado o tiro esse será julgado da seguinte forma:  
a) Se acertou (estando em posição irregular) deve repetir o prato.

b) Se errou (estando com posição irregular) não terá direito de repetir o tiro e o seu resultado será anotado com um 0 (zero).

- Ocorrendo após isso nova infração o mesmo terá seu resultado anotado como 0 (zero).

DAS CLASSES:

Artigo 14º. – As classes obedecerão aos escores abaixo, alcançados no ano de 2014, conforme classificação individual, podendo, porém, optar por uma classe imediatamente superior à que foi obtida no ano de 2014, na primeira etapa de 2015 e devendo permanecer nela até o final do ano. Caso o atleta não tenha participado, será classificado conforme sua pontuação na primeira etapa presente no ano de 2015. 
Parágrafo 1º. – Os atletas estrangeiros utilizarão as normas do Parágrafo 1º. do Artigo 14º.
CLASSES:
Trap Americano Single
	Sênior AAA
	Igual ou superior a 96,50%

	Sênior AA
	Igual ou superior a 94,50% até 96,49%

	Sênior A
	Igual ou superior a 92,00% até 94,49%

	Sênior B
	Igual ou superior a 89,00% até 91,99%

	Sênior C
	Igual ou superior a 84,00% até 88,99%

	Sênior D
	Até 83,99%

	Master 
	

	Veterano 
	


Trap Americano Double
	Sênior A
	Igual ou superior a 90,00%

	Sênior B
	Igual ou superior a 80,00% até 89,99%

	Sênior C
	Igual ou superior a 70,00% até 79,99%

	Sênior D
	Até 69,99%


DAS ETAPAS: 

Artigo 15º. – Para o resultado individual da etapa na modalidade trap single em todas as classes e categorias será considerada a melhor série de 100 (cem) tiros do atleta. Para a classificação individual do campeonato gaúcho de trap americano 2015 serão computados os melhores 06 (seis) resultados do ano nas respectivas classes; e para confecção de classes para 2016 serão computados os 5 (cinco) melhores resultados de 2015. Para o resultado da etapa por equipe serão somados os 04 (quatro) melhores resultados de 100 (cem) tiros de sua equipe, não podendo ser utilizados 02 (dois) resultados de um mesmo atirador. Para a classificação das equipes no campeonato na modalidade trap single serão computados os10 melhores resultados do ano, obtidos em cada etapa, sendo que é obrigatório a participação das equipes em todas as 10 (dez) etapas, sem direito à descarte de presença e quando esta equipe não participar com um mínimo de 04 (quatro) atletas perderá um total de 10 (dez) pontos (ou seja 10 pratos) naquela etapa. Sendo aplicado para o trap americano single somente.
– No trap americano double serão considerados os 10 (dez) melhores resultados do ano para classificação por equipe. Para a classificação individual do campeonato para fins de ranking serão considerados os 06 (seis) melhores resultados do ano de 2015. Para classes 2016 serão usadas os 5 (cinco) melhores resultados do ano de 2015.
Artigo 16º. – Se houver empate na premiação individual, observar-se-á as últimas séries, persistindo o empate o último prato zero dos atleta definirá o vencedor, quem errou primeiro vence. Nas equipes havendo empate somar-se-á os pratos quebrados de todos os atletas da equipe.

Artigo 17º. – O processo de desempate para o final do campeonato será:

Individual: O desempate individual será efetuado na pedana logo após o encerramento da etapa final, em série de 25 (vinte e cinco) tiros, ou shotting out, a critério dos contendores. Se porventura os atletas que estiverem empatados não comparecerem na última etapa será efetuado o sorteio, desde que não houver o comparecimento de nenhum dos empatados. Caso o atleta se fizer presente e o outro não estiver, o atirador presente será considerado vencedor por W.O.
Equipes: Serão feitos também na pedana com os 04 (quatro) atleta que serão definidos entre os representantes das equipes.
DAS PREMIAÇÕES:

Artigo 18º. – Cada Clube que sediar a prova, será responsável pela premiação, a ser entregue na próxima etapa no jantar de sábado à noite.
Artigo 19º. – Serão premiados em cada prova os 03 (três) primeiros colocados de cada categoria / classe, bem como as 03 (três) melhores equipes (sendo compostas pelos 04 (quatro) melhores atletas de cada equipe). A premiação será em forma de troféu fornecido pelo Clube sediante e entregue na etapa posterior em jantar de confraternização do sábado a noite.
Artigo 20º. – Na etapa de encerramento, serão entregues pelo Clube que estará sediando a etapa as premiações conforme o Artigo 18° e 19°. Já para fins de premiação anual do Campeonato Gaúcho de Trap Americano, a F.G.C.T. estará premiando os 05 (cinco) melhores de cada classe, bem como as 05 (cinco) melhores equipes do ano.
DOS PRATOS:
Artigo 21º. – Os pratos deverão ser adquiridos pelos Clubes, com o máximo de antecedência, se possível no início do ano de 2015, não podendo ser de materiais reciclados sem a aprovação prévia e expressa da direção da F.G.C.T. Deverão ser usados pratos oficiais do modelo american trap,(trap americano) ou outro com a prévia autorização da direção, não sendo permitido mudar de tipo de prato durante a prova. Obs.: caso o Clube tenha dificuldade de aquisição dos pratos, por motivo de impossibilidade da entrega dos mesmos, deverá contatar a F.G.C.T. através do diretor de tiro com antecedência de 02 (DOIS) meses, para que se tomem as providências cabíveis.
DA MUNIÇÃO/ARMAS:

Artigo 22º. – Para atletas de todas as classes, a munição não poderá ser superior a 24 (vinte e quatro) gramas, . Sendo que o atleta só poderá participar no campeonato atirando com cartuchos de fabrica com carga máxima de 24 (vinte e quatro) gramas de chumbo com diâmetro não superior a 2,5mm (dois virgula cinco milímetros). Não será permitido o uso de recarga.
Item a):Somente será permitido o uso de armas de ação semiautomática salvo, se está tiver o limitador de expulsão de cartucho e/ou o atleta imediatamente posterior concordar em autorizar que este atire.

Artigo 23º. – Cada Clube fica encarregado da munição na sua prova. Munição permitida:

Parágrafo 1º. – A Federação em casos excepcionais poderá disponibilizar munição para os Clubes interessados, porém, não aceitará devolução.
DO ANDAMENTO DA PROVA:

Artigo 24º. – A prova será regida por:
A) 02(dois) atletas confederados (na CBTE).
B) 01 (um) largador, (também confederado na CBTE).
C) 01 (um) planilheiro. (podendo ser atirador e /ou funcionário do clube desde que tenha pleno e total conhecimento do regulamento vigente).
D) Em todas as competições deverá ser eleita uma juria composta de 03 (três) atiradores, sendo esses o diretor de tiro da F.G.C.T., ou representante desta, 01 (um) representante do Clube sede da competição e 01 (um) atleta de outro Clube. Os mesmos ficarão responsáveis pelo andamento da competição. O atleta que se comportar inconvenientemente com ofensas, agressões, retardamento, uso indevido de armas, excesso de álcool (bebidas) e qualquer fato que atente contra a boa conduta do esporte a juízo da Federação será punido independentemente da sanção que tiver sido aplicada, pelo juiz ou júri daquela competição. As penas serão: advertência, suspensão e eliminação do campeonato, de acordo com a gravidade.
E) O atleta deve seguir as normas de conduta e segurança que se fazem necessário na prática desse regulamento, dentre elas: usar camiseta fechada (não cavada), usar calçado fechado, protetor auricular e demais equipamentos de proteção constantes nas normas da FGCT.
F) Não será permitida a participação e ingresso na pedana de tiro por nenhum atleta que tenha ingerido qualquer quantidade de álcool no dia da prova. Se isso ocorrer o atleta será desclassificado da etapa sem direito a recurso.
Artigo 25º. – O atleta deverá conferir o seu resultado em cada série de 25 (vinte e cinco) tiros, no single e 50 tiros no Double quando terá o direito de questionar o resultado obtido naquela passada, que deverá ser prontamente resolvido pelo árbitro largador e marcador, ou, em caso especial, pela juria da prova, decaindo seu direito de reclamar caso não o fizer nesse momento (no final de cada 25 [vinte e cinco] tiros, quando no single ou 50 tiros no Double). 
Parágrafo 1º. – Ao final das provas de Trap Single e/ou Trap Doble o atleta deverá assinar a planilha antes de se retirar da pedana caso contrário não terá direito a reclamação posterior 
Parágrafo 2º. – Deverá ser anotado na planilha, em local específico, o nome do árbitro largador e do marcador de cada série de 25 (vinte e cinco), e ou 50 (cinquenta) e a hora/data.
Parágrafo 3º. – As provas terão um responsável pelo lançamento dos resultados em planilha eletrônica, que deverá ser repassada à F.G.C.T. E esta por sua vez divulgará os resultados no site após O QUARTO DIA ÚTIL da data da prova. O planilheiro será indicado pela F.G.C.T. e estará isento do valor da inscrição quando participar da prova.
- Durante a realização das provas serão fornecidas parciais impressas dos resultados, que deverão ser fixados na parede pelos realizadores da etapa.
DÚVIDAS GERAIS: (falha de munição, nega de arma, prato irregular, voo do prato etc.)

Artigo 26º. – Prato perdido zero – O árbitro “largador” deverá determinar “zero”: 

A) Quando o participante atirar e não quebrar o prato, seja errando completamente ou quando apenas sair poeira dele.
B) Quando, após o comando do atleta, um prato inteiro aparece, dentro dos limites legais de voo e o mesmo voluntariamente não atirar pela SEGUNDA (02) vez ou mais durante uma série de 25 (vinte e cinco), e/ou 50 (cinquenta).
C) Quando um prato com voo irregular em angulação ou altura, adiantado ou atrasado, ou com cor distintamente diferente da usual, for atirado e perdido. Um participante pode recusar tais pratos, mas se atirar, o resultado apurado será anotado.
D) Quando um prato sair quebrado, deve-se sempre repeti-lo e jamais poderá ser anotado, independente do resultado.
E) Quando um participante voluntariamente se retira ou é desqualificado, e não participa mais da série, após ter atirado 01 (um) ou mais pratos desta mesma série, o árbitro deverá julgar todos os pratos que o participante não atirou na série como “zero”, e estes devem ser anotados como tal.

F) Atletas das demais posições e ou pessoas que não estejam participando da série não poderão se manifestar sobre a decisão do árbitro “largador”.

G) Quando uma planilha de prova chegar até a apuração, com 01 (um) ou mais pratos que não estejam anotados com “bom” ou “zero”, eles devem ser confirmados como “zero” pela administração da prova.
FALHAS GERAIS E DE MUNIÇÃO:

Artigo 27º. – F1 e falhas de munição: 

Parágrafo 1º. – O participante terá direito a uma (01) recusa por qualquer motivo, durante cada série de 25 (vinte e cinco) quando no single e 50 (cinquenta) no Double, seja essa recusa ocasionada por pane de dedo, perturbação por outrem, quando o participante será autorizado a pedir outro prato, e o resultado obtido no tiro será anotado.

A) Quando esta recusa permitir ocorrer, o marcador deverá anotar na planilha um R1 juntamente com o resultado obtido naquele prato.
B) Após o R1 ser anotado no lugar do escore, juntamente com o resultado obtido, o participante não poderá mais efetuar recusas ou ter os problemas descritos no Parágrafo 1º. do Artigo 27º. na mesma série de 25 (vinte e cinco pratos), e/ou 50 (cinquenta) pratos devendo o árbitro “largador” considerar “zero” caso isso ocorra.
C) No caso de falha de cartucho, nega de arma, quebra ou,arma travada ou não colocação de munição no cano da arma,ou colocação de cartucho em cano não desejado o atleta poderá solicitar um novo prato sem prejuízo ao atleta, uma ou quantas vezes isso ocorrer, não sendo considerado como falha. Porém se isto acontecer ele somente poderá abrir a arma na presença do juiz de prova para que este faça a interpretação da falha. Se abrir a arma sem a presença do juiz o atleta  será penalizado com zero(o).

D) No trap single é permitido a colocação de um cartucho somente na câmara da arma durante a competição.                                                                                                             
Artigo 28º. – As equipes que participarão das etapas do ano de 2016 serão as 11 (onze) primeiras classificadas no ano de 2015, tendo elas direito de escolha de suas etapas na forma de ordem decrescente de classificação.
Artigo 29º. – A data das etapas somente serão alteradas se houver alteração no calendário oficial.
Artigo 30º. – O Clube que desistir de sua prova não poderá sediar prova do Campeonato Gaúcho de 2016. 
Artigo 31º. – A prova de encerramento dar-se-á conforme data estabelecida em calendário divulgado pela FGCT.
Artigo 32º - Na etapa final a prova realizar-se-á na sexta-feira e no sábado, sendo que a equipe sediante deverá possuir um mínimo de 5 (cinco) pedanas. Bem como na sexta-feira as 20:30 hs (vinte e trinta horas) a equipe sediante oferecerá o jantar de cortesia e entrega das premiações da etapa anterior, porém no sábado a partir das 20:00 hs (vinte horas) haverá o jantar de confraternização e encerramento do ano de 2015, com a entrega das premiações anuais do Campeonato Gaúcho de Trap Americano, para os atletas e seus familiares. Jantar este será patrocinado pela FGCT.
Artigo 33º. – O não-cumprimento dos itens deste regulamento por parte dos atletas e equipes incidirá em advertências e penalidades que serão julgadas pela direção da F.G.C.T.
Artigo 34º. – A juria estará autorizada a dirimir quaisquer dúvidas ou esclarecimentos referentes a este regulamento e decidir os procedimentos a serem tomados, sendo ela soberana e inquestionável. 
Estiveram representando os clubes participantes na composição desse regulamento.
- PELOTAS – SERGIO GONÇALVES SOARES
- ENCANTADO – ANILO CAETANO TURATTI
- SARANDI – AIRTON MENDES FLORES
- SÃO LEOPOLDO – ANDRE FRANCISCO LETTI
- RIO GRANDE – DARTAGNAN ALVES TORRES
- SANTA MARIA – RICARDO MÂNICA PEREIRA
- PASSO FUNDO – RICARDO DALLE MULLE
- GRAMADO – FRANCISCO PEDRO NERY DA SILVA
- IJUÍ – MARCOS RICARDO LINS
- CAXIAS DO SUL – FÁBIO LOPES DARTORA
- ESTRELA – JOSE ALBERTO SARTORI

- VACARIA – JONATA PENZ
- BENTO GONÇALVES – ENIO EMILIO KLEIN
-FARROUPILHA – ELOI CARLOS PELLIZZARI
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